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INTRODUÇÃO 

 

O envelhecimento é um processo natural que acomete os indivíduos no decorrer de suas 

vidas, podendo levar a uma série de alterações em seu organismo. Desse modo, concomitante a esse 

processo pode surgir cor-morbidades, sejam elas de caráter neurológicos, que interferem na 

cognição e comportamento ou os distúrbios metabólicos que atuam comprometendo a visão, 

alterações musculoesqueléticas, além de problemas na audição e no sono 
1
.   

Buscando explicar o envelhecimento biológico, a Teoria de Programação Genética aborda 

que o corpo do indivíduo envelhece conforme o relógio evolutivo normal, que prontamente é uma 

atividade inata dos genes. Desse modo, o envelhecimento é explicado pela senescência programada, 

ou seja, o “desligamento” de genes específicos 
2.

  

Nesse contexto, a população idosa é um grupo populacional altamente vulnerável a sofrer 

qualquer tipo de violência, dentre elas, o abuso sexual, que é compreendido como um ato ou jogo 

que ocorre, em relação homo ou heterossexual, utilizando-se a vitima para obter estímulo, excitação 

ou práticas sexuais, por meio de aliciamento, violência física ou ameaças 
3. 

A violência sexual é um dos problemas ocultos que merecem ser abordados, visto as 

inúmeras consequências que são geradas. Logo, o idoso que é acometido por algum tipo de abuso 

pode apresentar sentimentos como impotência, alienação, culpa, vergonha, medo, ansiedade, 

negação, desordem pós-traumática e experiências de depressão, além de aumentar o risco de morte 

4.
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Nessa perspectiva, essa temática torna-se relevante, visto a escassez de informações a 

respeito dessa violência, sendo um fator que merece destaque, principalmente pelo fato de que os 

idosos tendem a não denunciar os abusos e agressões sofridas, em virtude do constrangimento e 

medo de repressão por parte dos agressores. Diante destas considerações, propôs-se com esse 

estudo descrever a experiência vivenciada acerca de uma ação educativa desenvolvida com os 

idosos beneficiados por um programa habitacional a respeito da violência sexual.   

 

METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo descritivo, tipo relato de experiência, baseado em uma atividade 

educativa realizada por discentes do curso Bacharelado em Enfermagem no dia 15 de agosto de 

2017 em um conjunto habitacional localizado no alto sertão da Paraíba.                                                             

O estudo delineou-se por meio da observação, na qual as acadêmicas vivenciaram ao realizar 

uma atividade com um grupo de idosos pertencentes ao condomínio habitacional. Para a realização 

da pesquisa foram divididas em fases distintas, sendo que na primeira fase ocorreu o planejamento 

prévio quanto á temática e meio a ser trabalhado, no outro momento foi aplicado uma atividade 

dinâmica e interativa, na qual a mesma teve como objetivo discernir o conhecimento, bem como 

garantir que os morados conseguissem gerir sua própria autonomia. 

A ação educativa teve duração de aproximadamente 30 minutos, e ao longo do tempo os 

discentes conversaram com os idosos, através de um círculo de conversa, na qual os participantes 

compartilhavam experiências, histórias e conhecimentos junto aos alunos que apresentaram os 

temas abordados, por meio de imagens confeccionadas. Após apresentação da temática e discussão 

sucedeu-se a sintetização, na qual pudemos perceber que os moradores compreenderam o que é a 

violência sexual e como a mesma deve ser trabalhada, com os achados da ação, tentamos encontrar 

na literatura estudos que elucidem a respeito da violência sexual em idoso, pois só assim 

conseguiríamos enriquecer o trabalho na discussão. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O tema da atividade educativa constituiu-se do compartilhamento de saberes acerca da 

violência sexual em idosos e funcionou da seguinte maneira: os discentes à medida que 

apresentavam as imagens exploravam com mais profundidade a temática. Dando espaço para o 
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compartilhamento de saberes, experiências e dúvidas.      

 Sendo assim, no cartaz foram abordadas temáticas relevantes, tais como: processo de 

envelhecimento, a vulnerabilidade dos idosos frente ao crescimento populacional, principais causas 

da violência sexual, como identificar a vítima de abuso sexual e as medidas preventivas.  

A utilização de metodologias ativas nessa ação educativa resultou em uma melhora do 

processo de ensino aprendizagem, visto que possibilitou melhor compreensão das temáticas. Sendo 

assim, essas metodologias atuam valorizando todos os seus atores no processo de construção 

coletiva e promove à liberdade no processo de pensar, elas utilizam a problematização como 

estratégia de ensino-aprendizagem, tendo como objetivo alcançar e motivar a pessoa a refletir diante 

do problema, a relacionar a sua história e ressignificar suas descobertas. Essa problematização pode 

levá-lo ao contato com as informações e à produção do conhecimento, principalmente, com a 

finalidade de solucionar os impasses e promover o seu próprio desenvolvimento 
5.
 

 Os profissionais de Enfermagem assumem o papel de educador em saúde e para isso 

precisam utilizar diversos artifícios para melhor abordar as temáticas de saúde. Desse modo, devido 

à violência sexual se tratar de uma temática complexa, procurou-se trabalhar essa problematização 

de uma maneira dinâmica e objetiva, onde utilizamos o recurso visual através de várias imagens, 

fazendo com que os idosos entendessem melhor o tema e construíssem seu próprio conhecimento. 

Dentre as inúmeras atribuições exercidas pelo profissional de enfermagem, a educação em 

saúde é uma que merece destaque, visto que ela é entendida como uma prática para a transformação 

dos modos de vida dos indivíduos e da coletividade e, consequentemente, promover qualidade de 

vida e saúde para a população 
6.

  

Portanto, o enfermeiro atua como educador em saúde e precisa usar metodologias lúdicas 

para abordar temas de complexidades. Como educador, o enfermeiro potencializa a sua capacidade 

de intervir, cuidar e unir um conjunto de saberes, proporcionando as pessoas saúde e 

conhecimentos. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

A realização da atividade educativa incidiu em mudanças relevantes na vida dos acadêmicos e dos 

moradores, uma vez que para nós estudantes, conseguimos aplicar de forma mais ativa e lúdica 

nossos conhecimentos adquiridos, e pudemos desta forma apresentar uma temática tão relevante, 

que pouco é discutido pelos profissionais da saúde. Além disso, os idosos puderam nesse dia 
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realizar atividades diferentes das habituais, aprendendo de forma ativa e dinâmica acerca da 

violência sexual.  
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